
Os dados ainda contabilizados durante o final da

entressafra evidenciam a demanda elevada pelo

biocombustível quando, na época, a gasolina se encontrava

positivamente pressionada pelas cotações do Brent em

Londres ainda na faixa de US$ 67,00 o barril. De lá para cá,

as novas valorizações do petróleo em Londres conduziram

o barril ao nível entre US$ 71,00 a US$ 72,00 junto a uma

taxa de câmbio bem mais volátil, oscilando entre R$ 3,80 a

R$ 3,90 com o ponto de equilíbrio em R$ 3,85. Com isto, a

pressão de alta por parte da demanda de curto prazo ainda

se mostra constante, mesmo frente a uma queda no

consumo do Centro-Sul do nível de 1,73 para 1,67 bilhão de

litros de fevereiro para março.

O ponto central desta dinâmica dos preços em Londres, do

câmbio e da demanda levemente mais baixa no Centro-Sul

sobre os estoques é a velocidade de recomposição dos

mesmos que deve ser um pouco mais lenta que a média

histórica observada nas demais safras. Isto porque mesmo

enfraquecido o consumo se encontra solidamente acima de

1,5 bilhão de litros ao mês no país, patamar que tende a se

elevar a uma margem de segurança de 1,73 a 1,75 bilhão de

litros mensais "fixos" no decorrer de 2019. Isto tudo tende a se

"solidificar" ainda mais frente a pressões de alta por parte do

Brent em Londres e de baixa do real frente ao dólar conforme

descrito acima.

Logo, mesmo com o atendimento "em dia" da demanda de

curto prazo, a expectativa é que os estoques se mantenham

relativamente baixos em função de seus comparativos

históricos do curto ao longo prazo, o que pode aumentar a

volatilidade do mercado em momentos de chuvas mais
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prolongadas nas regiões produtoras do Centro-Sul do Brasil,

com as distribuidoras tendo pouco espaço para regular a oferta

e momentos eventuais de risco climático prolongado durante

o período de entrada de safra.

Os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da primeira quinzena de março aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 2,12 bilhões de litros, um volume 30,43% superior aos

1,62 bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem podemos observar

uma baixa na faixa de 34,39% em comparação com os 3,23

bilhões de litros estocados durante a segunda metade de

fevereiro.

Deste montante 1,04 bilhão de litros são de hidratado,

que representam 49,12% do total de etanol estocado na

região. Este volume é 84,45% superior aos 565 milhões de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma baixa de 40,28% frente ao
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volume de 1,74 bilhões de litros estocados durante a segunda

metade de fevereiro.  A quantidade restante [50,88%] refere-

se ao volume armazenado de etanol anidro, também

disponível para comercialização, que atinge o montante de

1,08 bilhão de litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume é

1,67% superior aos 1,06 bilhão de litros acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Na margem houve um

recuo de 27,49% no volume de etanol anidro estocado frente

ao montante de 1,49 bilhão de litros acumulados até a

segunda metade de fevereiro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da primeira quinzena de março, disponíveis para

comercialização se encontram em 23,61 milhões de litros, um

volume 47,03% inferior aos 44,58 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma baixa de 27,38% em comparação com os

32,52 milhões de litros estocados durante a segunda metade

de fevereiro.

Deste montante 5,70 milhões de litros são de hidratado [ou

24,15% do total], um volume 35,74% inferior aos 8,87 milhões

de litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma alta de 4,43% frente ao

volume de 5,46 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de fevereiro. O volume restante [75,85%] é

complementado pelo etanol anidro que atinge o montante de
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17,91 milhões de litros disponíveis para a comercialização.

Este volume é 49,84% inferior aos 35,71 milhões de litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior.

Na margem houve uma queda de 33,80% no volume de

etanol anidro estocado, frente ao montante de 27,06 milhões

de litros acumulados até a segunda metade de fevereiro. Por

sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da primeira quinzena de

março, disponíveis para comercialização, ao redor de 108,80

milhões de litros.

Este é um volume 3,94% superior aos 113 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 22,16% em

comparação com os 139 milhões litros estocados durante a

segunda metade de fevereiro.  Deste montante 64,82% são de

hidratado, o que corresponde a um volume de 70,53 milhões

de litros. Este volume é 25,61% superior aos 56,15 milhões de

litros acumulados durante o mesmo momento da safra

passada. Na margem houve uma queda de 21,58% frente ao

volume de 89 milhões de litros estocados durante a segunda

metade de fevereiro.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 38,27 milhões de litros, ou 35,18 do total, disponíveis para

a comercialização. Este volume é 32,99% inferior aos 57,11

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 23,19% diante dos

estoques de 49,82 milhões de litros acumulados até a segunda

metade de fevereiro.

Line up de etanol recua na segunda
semana de abril

A segunda semana de abril foi marcada pela redução

moderada nos volumes de line up de etanol, tanto pelo lado

das importações quanto das exportações no curto prazo

embora em um horizonte médio de comparação os volumes

atuais ainda se mostrem relativamente elevados. Pelo lado

dos embarques a redução nos fluxos de line up ocorreu diante

da paralização da atividade de colheita e moagem de cana na

região que ainda concentra quase 90% da oferta de cana
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para a fabricação de etanol. As chuvas vistas no período

reduziram a atividade e a disponibilidade de oferta de produto

novo excedente ao atendimento da demanda interna. Por sua

vez, os fluxos de entrada apresentaram apenas algum ajuste

negativo no curto prazo em função da valorização do câmbio

no período onde a taxa acabou se aproximando de R$ 3,83 á

época. Porém, como a demanda ainda se encontra elevada

no Nordeste e relativamente ainda em alta no Centro-Sul, os

fluxos tendem a se manter constantes com alguns breves

ajustes de curto prazo ocorrendo mais em função de risco

climático e cambial.

Dentro deste contexto, na segunda semana de abril o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma baixa de 11,15% em relação a

semana anterior, oscilando em pouco mais de 208 mil metros

cúbicos, dividido entre 20 navios, contra o volume de pouco

mais de 234 mil metros cúbicos da semana anterior quando

haviam 26 navios ancorados em espera para desembarque.

Em relação ao mesmo momento do mês passado,

observamos uma alta, na faixa de 229,52% frente ao volume

de pouco mais de 63 mil metros cúbicos agendados para

desembarque até então. No ano a alta se mostra bem mais

branda que os demais comparativos, na faixa de 12,65% em

comparação com o volume agendado de pouco mais de 182

mil metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá apresenta um volume agendado para

desembarque de 10,79 mil metros cúbicos, sendo o mesmo

volume observado na semana anterior. Atualmente representa

5,18% dos embarques agendados no país contra 4,60% da

semana anterior. Já o porto de São Luís, apresenta volume

agendado para desembarque na faixa de 26,92 mil metros

cúbicos, sendo o mesmo volume registrado na semana

anterior. Atualmente representa 12,92% do volume total de

embarques no país contra 11,48% da semana passada.

Salvador apresenta fluxo de desembarque programado na

segunda semana de abril na faixa de 22,35 mil metros cúbicos,

também igual ao volume agendado na semana passada.

Atualmente representa 10,72% do volume agendado

nacionalmente contra 9,53% da semana anterior. Já o porto de

Suapé apresenta volume agendado para importação de pouco

mais de 90,49 mil metros cúbicos, com baixa de 23,12% em

relação a semana anterior quando haviam agendados pouco

mais de 117,71 mil metros cúbicos. Atualmente responde por

43,42% da demanda da semana, contra 50,18% da semana

anterior. Santos apresenta volume agendado para importação

de 37,53 mil metros cúbicos rompendo um hiato de oito

semanas consecutivas sem agendamentos. Atualmente

representa 18,01% dos volumes agendados nacionalmente.

Belém não apresenta um volume programado para

desembarque. Já o porto de Fortaleza apresenta um volume

agendado para desembarque na faixa de 8 mil metros cúbicos,

em queda de 42,86% sobre o volume de 14 mil metros cúbicos

que podiam ser observados na semana anterior. Atualmente

representa 3,84% do volume embarcado no país, contra 5,97%

da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

pouco mais de 104,07 mil metros cúbicos na primeira semana

de abril. Santos apresenta um volume de 84,07 mil metros

cúbicos, em linha com que fora observado na semana anterior.

Atualmente concentra 80,78% dos desembarques agendados,

contra 100% da semana passada. O porto Paranaguá

apresenta um volume agendado de 20 mil metros cúbicos,

rompendo o hiato da semana anterior e atualmente concentra

12,22% da demanda externa. Na evolução semanal dos fluxos

totais, temos uma alta de 23,79% frente ao volume da semana

imediatamente anterior em pouco mais de 84,07 mil metros

cúbicos. Já no mês, temos uma alta de 61,07% frente ao

montante de pouco mais de 167,63 mil metros cúbicos vistos

no mesmo momento do mês anterior enquanto que ano a

queda é de 49,87% frente ao volume de pouco mais de
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